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A 
 freguesia de Vermoil 

sempre colaborou com a 

cedência de terrenos para 

impor tan tes  in f ra-

estruturas de interesse nacional, das 

quais não beneficia directamente. 

Exemplo disso são: a auto-estrada A1, 

o IC2, a conduta de gás natural, três 

linhas de muito alta tensão e diversas 

linhas de alta e média tensão, além de 

uma subestação. 

Vermoil vê-se agora confrontado 

com a hipótese da passagem de mais 

uma linha de muito alta tensão na fre-

guesia, que ligará Batalha a Lavos. 

Olhando para o mapa fica-se 

estupefacto porque a Alternativa 2, 

passando na freguesia de Vermoil, 

seguindo depois por Carnide, Ilha, 

Mata Mourisca, Guia e Carriço 

terá alguns quilómetros a mais do 

que a Alternativa 1 (que no conce-

lho de Pombal apenas atravessa as 

freguesias da Ilha e Carriço). Mais 

ainda, porque na zona das Col-

meias atravessa a A1 para vir a 

Vermoil e nos Matos da Ranha 

voltar a atravessar a mesma auto-

estrada, quando no entender de 

Ilídio Manuel da Mota, Presidente da 

Junta de Freguesia, ñpoderia chegar ¨s 

Colmeias vir junto a esta auto-estrada, 

ou pela linha do gás, sem vir esventrar 

aglomerados populacionais, terrenos 

urbanos e passar por cima de habita-

ções, deitando por terra o trabalho das 

autarquias locais, dos empreendedores 

e dos sonhos daqueles que por afeição 

à sua terra Natal aqui criam riqueza e 

as melhores condi­»es para viver.ò 

Na sessão de esclarecimento feita 

pela REN na Câmara Municipal de 

Pombal, o autarca vermoilense, ques-

tionou os técnicos sobre o facto de ser 

sequer considerada a Alternativa 2, os 

quais responderam que viriam por este 

lado para se afastarem da Base Aérea 

de Monte Real, de modo a ser garanti-

da a servidão aérea. Contudo, a Alter-

nativa 1 já passa a cerca de 10 quiló-

metros da base aérea, não será sufi-

ciente? Vejam-se os aeroportos inter-

nacionais da Portela ou Francisco Sá 

Carneiro, com dezenas de linhas deste 

tipo a menos de 1 quilómetro! 

Nesta mesma sessão de esclareci-

mento o responsável da REN disse 

ainda que esta empresa, não tem inte-

resse em poupar, porque quanto mais 

gastar mais lucros tem, facto que deixa 

os populares duplamente preocupados, 

por um lado porque terá interesse em 

fazer o percurso mais longo, daí Ver-

moil sair prejudicado, por outro lado a 

má gestão de dinheiros públicos e uma 

conta da electricidade mais alta. 

Na análise comparativa presente no 

resumo não técnico, disponibilizado 

para consulta pública, todos os parâ-

metros dão a Alternativa 2 como a 

pior. Em resposta à consulta pública 

no que toca à freguesia de Vermoil: 

Junta, Assembleia de Freguesia, 

Câmara Municipal e cidadãos 

(individualmente e atrav®s de abaixo-

assinados que recolheram cerca de mil 

assinaturas) manifestaram o seu pare-

cer negativo para com a Alternativa 2. 

Mas, a avaliar pelo que se tem visto na 

comunicação social, na sessão de 

esclarecimentos, e pelos resultados do 

traçado da consulta pública do 

TGV, o Presidente da Junta de 

Freguesia, Ilídio Manuel da 

Mota está muito apreensivo 

pelo resultado, dizendo que 

ños Vermoilenses s«o respon-

sáveis e ponderados têm, tam-

bém, um bom espírito colecti-

vo e muito bairrista e certa-

mente não vão aceitar de âni-

mo leve a execução desta 

Alternativa 2. Durante a con-

sulta pública deram os seus 

pareceres de forma maciça, e 

certamente no caso de 

não  terem sido ouvidos se irão mani-

festar noutras inst©nciasò . 

Nada justifica o atravessamento des-

ta linha de muito alta tensão  na fre-

guesia de Vermoil.  

Assim que seja conhecido o resulta-

do do estudo de impacto ambiental, 

realizado pela Agência Portuguesa do 

Ambiente, este será divulgado pelos 

meios disponíveis na Freguesia de 

Vermoil. 

LINHA  DE ALTA  TENSÃO 

População contesta Alternativa 2  
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A escrita é um excelente modo de 

comunicarmos com o outro, de transmi-
tirmos o que nos vai na alma, de desaba-
farmos as nossas tristezas e as nossas 
alegrias. É sem dúvida uma forma de 
chegarmos ao outro. O ñNot²cias de Ver-
moilò, que est§ j§ no nono n¼mero n«o ® 
mais do que um meio de comunicação, 
uma forma de levarmos o que se passa 
pela freguesia aos outros. Este é um 
grande desafio! Como responsável pelo 
boletim da freguesia compete-me pedir 
desculpa pelos atrasos das últimas edi-
ções. Um boletim que se propôs ser 
bimestral, parece ter-se tornado trimes-
tral. Não sou jornalista de formação, 
nem me dedico a este projecto a tempo 
inteiro. E, por vezes, surgem imprevis-
tos, acumula-se o trabalho nas outras 
§reas, e o ñNot²cias de Vermoilò acaba 
por nascer mais tarde. Acredito que os 
leitores compreenderão e é com muito 
orgulho que apresento o primeiro núme-
ro de 2008. 

Desde a última edição muitos foram os 
acontecimentos. A nível da freguesia de 
Vermoil, houve um movimento forte em 
torno da linha de muito alta tensão entre 
Batalha e Lavos, onde muitos vermoi-
lenses manifestaram a sua opinião e a 
fizeram chegar mais longe.  

No passado mês de Fevereiro foram 
duas as colectividades a comemorar o 
30Ü anivers§rio, a Associa­«o Desportiva 
da Ranha e a Associação de Dadores de 
Sangue do Outeiro da Ranha. A ambas 
os nossos PARABÉNS!  

De uma forma geral, é possível perce-
ber que a crise está generalizada. E as 
colectividades sentem-na com muita 
força. Necessitam de verbas para manter 
e/ou criar melhores condições nas suas 
sedes. O Atlético Clube de Vermoil, por 

exemplo, inicia agora em Março uma 
campanha de angariação para a aquisi-
ção de uma carrinha, após a ocorrência 
de um acidente que danificou a única 
que era da colectividade. 

Percebo também que muito além dos 
bens materiais, as associações necessi-
tam e muito de pessoas, mas de pessoas 
dispostas a trabalhar e a colaborar! Ver-
moil, como qualquer outra aldeia, preci-
sa da força humana para crescer! 

De um modo mais geral, e fazendo a 
retrospectiva do que aconteceu desde a 
última edição, sinto-me fragilizada com 
a sociedade actual. Penso que também 
esta se encontra demasiado fragilizada. 
São as manifestações em prol de melhor 
educação, são as manifestações em prol 
de melhor saúde,... 

Não sei o quanto poderão valer estas 
formas de mostrar o descontentamento 
da população! Os resultados não têm 
sido significativos.  

Mas sei que não me agrada o rumo que 
estamos a levaré Posso dizer que me 
sinto um pouco assustada. Portugal esta-
rá a tornar-se num país perigoso? Nas 
últimas semanas assistimos a uma série 
de notícias chocantes: homicídios, suicí-
dios, carjacking, assaltosé Uma s®rie de 
acontecimentos que precisam de travão. 
Como? Seriam necessárias grandes alte-
rações ao nível da nação.  

Mais e melhor saúde, através do 
melhoramento dos acessos à SAÚDE. 
Não me parece que cheguemos lá a 
fechar os serviços de urgências e as 
maternidades. 

Mais e melhor educação, através do 
reforço do papel do professor, que não 
pode estar a sofrer tantas pressões. Deste 
modo, não estarão capazes de transmitir 
conhecimentos aos seus alunos, nem os 
valores mais básicos. 
Valores? Sim, disse valoresé J§ quase 

nem damos por eles, não é? Impressiona
-me o modo como hoje se mata alguém. 
Choca-me! Não há respeito pelo outro, 
pela vida, não há altruísmo,  compreen-
são, verdade. No lugar destes tão impor-
tantes valores, est§ o ñn«o olhar aos 
meios para atingir os finsò. Rouba-se, 
mata-se, raptam-se crianças, abusa-se de 
crianças, maltratam-se idosos. Faltam os 

valores! 
Os filhos precisam muito da presença 

dos pais. Da verdadeira presença. Apren-
de-se no curso de Psicologia uma máxi-
ma muito forte ñbons pais s«o aqueles 
que dizem sim quando têm de dizer sim 
e que dizem não quando têm de dizer 
n«oò. Ser pai, ser m«e ® estar presente, ® 
incutir regras, é educar! E educar é 
transmitir os valores que receberam 
enquanto crianças. Não é um trabalho 
fácil, porque a sociedade evoluiu dema-
siado, e não nos permite evoluir ao mes-
mo ritmo nos diversos braços da árvore 
que é a nossa vida. É a família, os estu-
dos, o trabalho, o associativismo,é para 
uns. Para outros, é o desemprego, a toxi-
codependência, o isolamento social, o 
abandono, a discrimina­«oé factores 
que fragilizam os indivíduos. Estando 
fragilizados tornam-se muitas vezes 
imunes a tudo, o que os leva a cometer 
os crimes que todos os dias abrem os 
noticiários ou fazem manchete nos jor-
nais. 

Precisamos de pensar nisto. Precisa-
mos de olhar para o outro e tentarmos 
rever-nos nele. Precisamos de criar 
empatia com o outro, colocarmo-nos no 
lugar deleé Para o conseguirmos enten-
der. Para o podermos ajudar. Não é uma 
tarefa fácil. Mas julgando e condenando 
também não chegamos lá. Onde? A um 
país onde nos sintamos tranquilos num 
passeio numa noite de Primavera. Onde 
nos sintamos a respirar tranquilidade. 
Onde as crianças possam crescer sauda-
velmente e com segurança. Onde os 
mais velhos se sintam amados e respeita-
dos pelos outros. 

Não podemos esperar que sejam o 
Governo e os seus responsáveis a fazer o 
que quer que seja. Temos de começar 
nós. Cada um de nós! Acreditando que 
um pouco de nós, uma palavra, um gesto 
pode significar muito para o outro. Não 
podemos ter medo de ajudar o outro. 
Não podemos pensar que alguém que 
não nós poderá conseguir a mudança. 
Isso seria desresponsabilização. Deve-
mos tornar-nos responsáveis por nós, 
pelos outros, pela sociedade. Isso será 
dar um passo em frente! 

Fique bem. Até à próxima. 
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A educação em Portu-
gal atravessa uma gra-
ve crise, os responsá-
veis governamentais 
tomam medidas e mais 
medidas, sem se preo-
cuparem com resulta-
dos e os professores 

andam de algum modo revoltados. As 
medidas vão-se somando e as crianças 
pensam: ñmas afinal o que ® isto?ò 
Depois vêm os problemas de comporta-
mento porque não há autoridade! As 
crianças também vêem as notícias e aper-
cebem-se de tudo. De um lado vêem os 
governantes a dizerem que os professores 
não têm razão e a não dialogar, do outro 
lado vêem os professores a manifestarem
-seé e depois manifestam-se também! 
Os professores não respeitam os gover-
nantes os governantes não respeitam os 
professores e claro quando se chega à 
sala de aula as crianças têm maus com-
portamentos, porque não reconhecem 
autoridade ao professor que está diante 
dele, porque sentem que a sua imagem 
está descredibilizada, quer pelas atitudes 
que alguns professores vão tomando, 
quer por a Ministra da Educação e outros 
responsáveis do Governo, que fragilizam 
os professores de uma maneira geral. 

Tem de haver mais responsabilidade e 
mais contenção de ambas as partes. Em 
primeiro lugar deve dar-se valor ao mais 
importante: as crianças. Em segundo 
lugar, promover o dialogo entre os inte-
ressados nas instâncias próprias. Pois 
deste modo para onde vai a educação 
deste país? Que professores vão dar estes 
alunos que agora andam a estudar? Não 
discuto a questão da avaliação, nem 
quem tem razão e não discuto o conteú-
do, preocupo-me é com a forma! Á que 
mudar a forma de resolver estes proble-
mas.  

Felizmente na Freguesia de Vermoil 
temos excelentes professores, que têm 
desenvolvido importantes trabalhos e 
alguns deles muito para além do ensino 
curricular! Os encarregados de educação 
mais atentos certamente que se aperce-
bem disso, quando acompanham a educa-
ção dos educandos e a vida da escola. 
Nesta Freguesia há muitos exemplos, o 
mais recente foi a conquista da Bandeira 
Verde pela escola dos Matos da Ranha. 

Outra grave situação é  a crise de 
emprego, em todo o país e também na 

freguesia de Vermoil. 
Apesar da alta e alarmante taxa de 

desemprego, infelizmente, ela espelha 
apenas uma parte da realidade. Já que há 
muitos desempregados que não se encon-
tram inscritos nos centros de emprego e 
por isso não fazem parte das estatísticas. 
Uma parte dos que não fazem parte das 
estatísticas são os que emigram, em bus-
ca da solução para as dificuldades finan-
ceiras e de meios de subsistência. 

Existem na freguesia de Vermoil largas 
dezenas de indivíduos que estão a ser 
forçados a repetir o que os seus pais e 
avós tiveram de fazer, nas décadas de 50 
e 60, estão a emigrar para outros países, 
desmembrando as suas famílias. 

Não encontrando cá trabalho, vêem-se 
forçados a deixar o calor da família, para 
trás fica o acompanhamento, a educação 
e crescimento dos filhos, sabe-se lá com 
que sequelas para o futuro! Deixando 
sozinha a mulher que escolheram para a 
vida, esvanecendo-se todos os sonhos da 
boa casa e da boa família. 

Neste drama, as lágrimas de saudade da 
família transformam-se certamente em 
revolta quando ouvem o nosso primeiro-
ministro a dizer que se cria emprego, que 
a economia est§ melhoré de que pa²s 
fala este governo? É revoltante! 

As politicas dos nossos governantes 
têm fomentado e promovido os grandes 
monopólios aprofundando as desigualda-
des sociais, que estão a extinguir a classe 
média e a aumentar o fosso entre os mui-
to ricos e os muito pobres, que cada vez 
são mais. Politicas que estão a fazer desa-
parecer as pequenas e médias empresas, 
que normalmente são de cariz familiar e 
que tão importantes são para a nossa 
sociedade e estabilidade. É importante 
que estas politicas mudem. Pergunto será 
que estamos a ser governados por socia-
listas? Se sim porque motivo me parece 
que esta país está a ficar, de algum modo, 
um país capitalista? 

Ao nível da saúde as coisas não vão 
bem no país e Vermoil, também não está 
a escapar. Existem boas infra-estruturas, 
mas médico de família colocado não há. 
Certamente com grande agilidade da 
directora do Centro de Saúde de Pombal, 
Dr. Isabel Gonçalves e com grande sacri-
fício profissional dos vários médicos de 
família que se vão substituindo, as coisas 
v«o funcionando. Mas temo o futuroé 
espero que esta situação, que é de algum 

modo precária, seja solucionada. Tenho 
esperança que a nova Ministra da Saúde 
tenha uma politica que privilegie, melho-
re e dê mais qualidade ao Serviço Nacio-
nal de Saúde, que é um dos pilares da 
nossa democracia. Neste serviço a proxi-
midade é muito importante e quem ques-
tionar isso convido a passar junto ao nos-
so centro de saúde para ver os utentes 
que aqui acorrem. 

Relativamente à questão da consulta 
pública da linha de muito alta tensão, 
congratulo-me pela forma maciça como 
os Vermoilenses nela participaram. Ficou 
patente a grande afectividade e apego que 
os Vermoilenses têm à sua terra. Fizeram
-no de forma responsável e no local pró-
prio, além disso ficou bem demonstrado 
que estão informados e que se preocupam 
com o futuro desta freguesia. Esperamos 
agora o mesmo sentido de responsabili-
dade por parte da Agência Portuguesa do 
Ambiente na avaliação da documentação 
que receberam, que tirem as ilações dos 
argumentos apresentados e que inviabili-
zem este projecto da REN. 

Para este ano 2008 a junta de freguesia 
ambiciona várias obras e mais serviços, 
no entanto, em tempo de crise por vezes 
têm de se protelar alguns investimentos, 
vamos desenvolver todos os esforços 
para cumprir ao máximo o plano de acti-
vidades e ao orçamento a que nos propu-
semos, que foram aprovados por unani-
midade na Assembleia de Freguesia de 
Dezembro passado. 

Para terminar desejo os melhores 
sucessos a todas as associações e colecti-
vidades da Freguesia de Vermoil, pois 
elas são um dos bens mais preciosos da 
nossa freguesia. Ajudam a educar e a 
formar as nossas crianças, cuidam dos 
nossos idosos, promovem o convívio, 
enriquecem a nossa cultura, partilham a 
vida, entre tantas outras coisas. Parabéns 
a todas as direcções destas associações, 
força e coragem para continuarem a vos-
sa obra. A todos os Vermoilenses, lanço 
o repto de se disponibilizarem e se apre-
sentarem para ajudar,  façam parte destas 
direcções e instituições. Não esperem que 
vos venham convidar pessoalmente, 
todos estão convidados, todos são válidos 
e todos são precisos. Fazer algo pela 
comunidade é muito gratificante, experi-
mentem! 

 
 Ilídio Manuel da Mota 
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D 
e acordo com o orçamento e 

o plano de actividades, 

aprovados por unanimidade 

pela Assembleia de Freguesia, na reu-

nião de Dezembro, o ano de 2008 será 

de muito trabalho para a Junta de Fre-

guesia de Vermoil.  

Ilídio Manuel da Mota indica que os 

principais investimentos da autarquia 

vermoilense são sobretudo na área da 

Educação, nomeadamente com as Acti-

vidades de Enriquecimento Curricular 

e com o serviço de refeições. A par 

disso acresce ainda, facto que não esta-

va previsto no orçamento anterior, o 

serviço dos CTT na Junta de Freguesia.  

No referido orçamento constam ainda 

alguns investimentos bastante signifi-

cativos, nomeadamente, a construção 

de passeios de Vermoil à Ranha e do 

Pocejal à Calvaria, a construção do 

saneamento pluvial de Vermoil ao 

Outeiro da Ranha, a requalificação do 

polidesportivo de Vermoil e a requali-

ficação do espaço envolvente da Fonte 

da Saúde, nos Matos da Ranha. 

No plano de actividades da Freguesia 

de Vermoil destaca-se na área da edu-

cação, além do supra-mencionado, a 

promoção de cursos RVCC com a 

colaboração da E.T.P. Sicó, da 

E.T.A.P. e da Escola Secundária de 

Pombal; a manutenção dos equipamen-

tos e edifícios escolares, bem como dos 

seus jardins e o apoio à EB1 dos Matos 

da Ranha na manutenção da Bandeira 

Verde. 

Ao nível da rede viária, Ilídio Manuel 

da Mota refere que vai apelar ao Muni-

cípio de Pombal para o empedramento 

e/ou asfaltamento de algumas ruas da 

freguesia. Acrescenta ainda que não 

cruzará os braços em relação à constru-

ção da ponte sobre o rio Arunca em 

Vermoil e pugnará também pela cons-

trução do nó da A1 na zona do Barra-

cão/Meirinhas e IC do novo nó ao IC8. 

No urbanismo, mantém-se um item já 

com longa história e sem solução à 

vista: a delimitação dos limites territo-

riais da freguesia de Vermoil com S. 

Simão de Litém, Santiago de Litém, 

Pombal, Carnide e Meirinhas. 

Ao nível do ambiente e protecção 

civil, o executivo vermoilense prevê a 

constituição das Brigadas de 1ª Inter-

venção à semelhança do que tem vindo 

a acontecer. Na área da Cultura e do 

Lazer, a Junta de Freguesia fará um 

investimento significativo para a aqui-

sição de um parque infantil, junto à 

Igreja Velha.  

ORÇAMENTO  APROVADO   

JUNTA DE FREGUESIA PREVÊ MUITO TRABALHO PARA 2008  

Com o apoio da Câmara Municipal 

de Pombal, a autarquia de Vermoil 

equipou os refeitórios dos Jardins-de-

infância e das Escolas do 1º Ciclo 

com máquinas de lavar louça, permi-

tindo acima de tudo melhores condi-

ções de higiene. 

Também nos refeitórios dos Jardins

-de-infância do Outeiro da Ranha e 

dos Matos da Ranha foram substituí-

das as respectivas bancadas. 

Durante as férias da Páscoa será 

substituído o chão da sala do pré-

escolar de Vermoil. Actualmente, em 

tacos de madeira, apresenta-se em 

mau estado, tendo já sido recuperado 

anteriormente, sendo inviável de 

novo a sua recuperação, pelo que se 

vai optar pelo seu levantamento e 

assentamento de pavimento flutuante 

estratificado de alta resistência. 

A Junta de Fre-

guesia de Ver-

moil, com o apoio 

da Câmara Muni-

cipal, continua a 

garantir as melho-

res condições dos 

edifícios escolares 

para as crianças e 

professores. 

Internet sem fios  

chega à Ranha  

 

 

Na sede de freguesia desde 2005 que 

se encontra disponível o Espaço Net. 

Inicialmente com um computador, 

actualmente já com dois, a utilização 

do espaço é para todos e é gratuita.  

Em 2007 foi criada uma rede de Inter-

net sem fios, na sede de freguesia, que 

permite a qualquer utilizador aceder à 

Internet, num raio de 200m em redor do 

edifício da sede da Junta, bastando para 

isso ter o sistema wireless no seu com-

putador. 

Desde Janeiro deste ano tal já é possí-

vel, também no Outeiro da Ranha e 

Ranha de São João, em redor da escola 

primária, também por wireless. 

Brevemente a Junta de Freguesia dis-

ponibilizará este serviço nos Matos da 

Ranha, em redor da Capela. Quanto a 

Vermoil a área de abrangência será 

alargada. 

Em Vermoil o acesso à Internet está 

muito à frente! 

JUNTA  DE FREGUESIA CONTINUA  A INVESTIR NOS  

ESPAÇOS ESCOLARES  
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A 
pós uma pequena inter-

rupção na construção de 

saneamento pluvial e de 

passeios na estrada prin-

cipal de Vermoil à Ranha, os serviços 

da Junta de Freguesia encontram-se 

actualmente a construir o saneamento 

pluvial entre o Vale Fôjo e a Chã. Pos-

teriormente, o empreiteiro terminará o 

pouco que falta entre a Capela da 

Ranha e o IC 2 e iniciará a construção 

de passeios entre o Vale do Fôjo e a 

Chã. 

Entretanto e à imagem do que se 

passou na Ranha, o executivo da Fre-

guesia de Vermoil espera a colabora-

ção dos proprietários não só para indi-

cação dos locais onde pretendem aces-

sos, mas também para a ligação das 

águas pluviais vindas das suas proprie-

dades. 

Este investimento é totalmente 

apoiado pela Câmara Municipal de 

Pombal e realizado por administração 

directa da Junta de Freguesia de Ver-

moil, sendo feito a pensar na seguran-

ça dos peões e no enriquecimento a 

todos os 

n í v e i s 

d e s t a 

i mp o r -

tante via 

que liga 

Vermoil 

à Ranha 

e ao 

IC2. 

N a 

r e c t a 

final de 

2007 e 

já no 

início de 2008, o Município de Pom-

bal procedeu ao empedramento de 

várias vias, nomeadamente, a rua do 

Hospital das Gafas e a rua das Fontaí-

nhas, nos Arneiros da Gafaria; a rua 

dos Pedrosos e a rua da Fontinha nos 

Pedrosos.  

Estes cerca de 2 quilómetros de 

empedramentos juntam-se aos 17 qui-

lómetros de empedramentos realizados 

nos últimos dois anos, pelo sector de 

viação do Município de Pombal che-

fiado por Fernando Lopes, que contou 

com o total apoio da Junta de Fregue-

sia de Vermoil e a quem muito a  

autarquia vermoilense agradece e 

reconhece. 

Registe-se que em toda a freguesia 

todas as habitações são servidas por 

estradas empedradas e, na generalida-

de, por estradas asfaltadas. Onde tal 

não acontece é por falta de dimensio-

namento das estradas ou por falta de 

disponibilidade dos proprietários em 

ceder terreno para a estrada (facto que 

só os beneficiaria pela valorização que 

uma boa 

estrada dá 

aos terre-

nosé). S«o 

poucas mas 

ainda há 

a l g u m a s . 

Assim que 

os proprietá-

rios se mos-

trem dispo-

níveis a Jun-

ta de Fre-

guesia e a 

C â m a r a 

Municipal disponibilizarão os meios 

necessários para alargar as estradas e 

posteriormente para as empedrar e um 

dia asfaltar. 

 No decorrer dos últimos meses, os 

serviços da Junta de Freguesia de Ver-

moil, procederam à limpeza de bermas 

e valetas na generalidade das ruas dos 

Matos da Ranha e numa parte do 

Outeiro da Ranha. Surgiu a necessida-

de de fazer uma interrupção neste ser-

viço para se poder construir o sanea-

mento pluvial do Vale Fôjo à Chã.  

Entretanto a bobcat ficará disponível 

deste serviço e voltará à Ranha para 

terminar o serviço de limpeza, seguin-

do depois para a Calvaria, Casal da 

Ordem, Canavieira e Ponte Nova. 

SANEAMENTO  PLUVIAL  E REDE VIÁRIA  

Beneficiações e reparações  
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Recentemente, o jardim 

da Igreja Velha foi alvo de 

uma requalificação. A prin-

cipal alteração é visível na 

área interior dos vários can-

teiros, donde foi retirada a 

vegetação e a terra foi 

coberta parcialmente por 

seixo de rio e carrasca de 

pinheiro. Desta forma con-

seguiu-se dar um aspecto 

diferente e mais bonito ao 

jardim, sendo que assim é 

necessária menos manuten-

ção e menos água para regar 

o jardim. 

Foi de igual modo manti-

da a relva e árvores de 

médio e grande porte. 

Durante o mês de Abril 

serão plantadas plantas nos 

vasos do muro da Igreja 

Velha. 

Entretanto, também o jar-

dim da Junta de Freguesia 

foi alvo de idêntica inter-

venção, à imagem do que já 

tinha acontecido no jardim 

da Casa Paroquial, sendo 

que em 2006 foi construído 

o jardim em relva nas tra-

seiras da Igreja Nova. 

A autarquia vermoilense 

espera assim melhorar a 

imagem dos diversos jar-

dins públicos e contar com 

a ajuda de todos para a sua 

preservação. 

No mês de Janeiro, os 

serviços da Câmara Munici-

pal de Pombal, com o apoio 

dos serviços da Freguesia 

de Vermoil, procederam à 

poda anual das árvores dos 

espaços públicos de toda a 

freguesia. 

Para breve, segundo Ilídio 

Manuel da Mota, Presidente 

da Junta de Freguesia de 

Vermoil, ñvai haver uma 

surpresa para os mais 

pequenitoséò Trata-se de 

um novo equipamento para 

o parque infantil de Ver-

moil. Segundo o autarca, o 

anterior estava obsoleto e 

representava um elevado 

perigo para os utentes, não 

cumpria os regulamentos, 

estava danificado e para 

evitar males maiores foi 

retirado por decisão da Jun-

ta de Freguesia. Dado estes 

equipamentos serem muito 

caros só agora foi possível 

fazer este investimento a 

pensar nos mais novos. 

Para garantir a manuten-

ção destes espaços, bem 

como da Igreja Velha, 

WCôs p¼blicos, adro da 

Igreja Nova e arruamentos 

da sede de freguesia, a Jun-

ta de Freguesia apresentou 

uma candidatura ao Centro 

de Emprego de Leiria para 

um Programa Ocupacional 

Carenciado, que foi aprova-

do para a Sra. Maria Valé-

rio, do lugar da Chã de Bai-

xo, por doze meses. Desta 

forma o Centro de Emprego 

vai custear o pagamento do 

vencimento a esta funcioná-

ria, sendo que a Junta de 

Freguesia lhe pagará apenas 

o subsídio de refeição e o 

seguro.  

Trata-se de uma importan-

te ajuda para esta vermoi-

lense e para a Freguesia de 

Vermoil. A Junta de Fre-

guesia agradece ao Centro 

de Emprego mais este 

importantíssimo apoio, que 

se junta a outros 5 POCôs 

que já se encontram dispo-

nibilizados. 

Jardins mais bonitos e menos onerosos  

NOVO PARQUE INFANTIL EM VERMOIL  

VVVERMOILERMOILERMOIL   SOLIDÁRIOSOLIDÁRIOSOLIDÁRIO      

À semelhança do que acon-

teceu no ano de 2006, a Junta 

de Freguesia lembrou-se dos 

mais carenciados da fregue-

sia e entregou cabazes de 

Natal com bens essenciais às 

famílias com maiores dificul-

dades. Porque quem precisa 

não precisa só na época nata-

lícia, mas todos os dias do 

ano, se puder partilhe com as 

pessoas mais carenciadas os 

bens mais essenciais.  

Caso queira ajudar dirija-se 

à Junta de Freguesia, que se 

responsabilizará pela distri-

buição ou eventual indicação. 

Está também a decorrer 

uma campanha de angariação 

de fundos para uma menino 

de 3 anos, da freguesia de 

Santiago de Litém, com para-

lisia cerebral que ainda não 

consegue andar, que precisa 

de muito dinheiro para conse-

guir realizar o tratamento em 

Cuba.  

Poderá fazer o seu donativo 

através do NIB (criado pela 

família para esta causa), 

0045311640216478297, do 

Crédito Agrícola. 


